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que - haja h:uulla1, onde nem oequer ha. pa.ra o neuro p1lo do 

lmr:mlllEl!..,.!S:11tE=ICZ::,""'"""mE-1 ~"'"º·-•'"'"'"'""º "' '"h""""'• oode "'° ho pa., ,m ' 
hunulde tuguno, - ·~la, de mutrei celebre! onde nem nquer 

llontem a 1greJa de S Franeisoo de Paula transbor- appareee a utamenha para oobrir a nudez da. earnu,-euatuae 

1 
:::f ~'.ijH1J.8.{1~~tf.{:;~~~~~~~ :::~:;~:i~::;~:~:~,;:~~;;;.:;: .~::::~:;;:~ . 
correrau1 a preuar o derradeiro ugna! de veneraçlo ,eus temo, pugnado pelo engrandee1me 11 to das artes da noua 1 

ltquella que fô ra a ml i do digno e,dadã.o, que sem du- pMria n!lo 6 muno que hOJO o façamos por eolias de ,up,,rior 

~.:::11: •:: ,\:~~~:,::~ ::

1

:::

1
!º::,;:::~et,!:11:

6

: 

1t0º;. nece~:i~::,:: .. ~~::~•; ae gale rm, oa Jard ins vutoios, sfo coisas 1 

pN!ullo do1 env1ado1 do V11\Lc11no na1ural mente agradave t1, m,u se o agrada,el n:lo deve pre-

1 
Quem n!Io iru1. leva1 o ,eu tributo á memoria d aquella ter,r o util muito meno, o de,e fazer ao rn,h spenu,velmente 

excellenie mh da m~ , 11noora.mente, ,erdade,r:,;mente 

ehr,st~ que tllo fundo 1oube gravar no coraçlo do filho as Pr0Ject1un•se euat0$0B monume ntos, para com memorar 08 

:::\~~:• /:~~,:~il:a :a:ª:::,ªx::ré::!ª:~:~r~~";: !";~1; 0 fa 1101 glor,0101 da nona historia' Nada mau eaneto - mais 

puderam Jlm&il apagai -as digno du1e1pe,toe :ntenç ,o 

1 
Q fl , · á li ·r il d' d Saoellus tri buto merecido ao, 11ossoe ber<ies, quederra-

rupei~:;n li. tar,a pou que :,; mani eataç, 
0 

amor 
8 8 

man,lo goa101nment<l o 1eu 1angue pela pati·ia, vingaram-lhe oa ~---·--_, ___ _, 

Agradeeemo, ao Sr Ariatidu Serpa o seu opusculo Ponff» de 

lf i4«>,·W.<14>1da.de .U:dW., qut1 fazparteda.oollecç:i.opubl ieada 
pelo Sr Serafim Jo56 Ah·u p:i.ra uao das eacola.s. 

SR OR\Z,\.- Não 6 bem, bem, bem. Para as fabulaa serem 
perfeita1<inece1s:trioha,eroppoi1içJ:odeidéatentreae%poBição 
ea1noral 1da.de ou ent!loum troeadilhoque di! dua,aahidasao 

peusamento. Alem d'iuo - e,! por onde a sua peeca maia - 6 de 

absoluta neee11idade a ma;or precisã.o no emprego das pa­

lavra, . 

Sll lC Plàl.-0 caso é aaber-lh'odar . 

""" nltraget, flrm:,;ram - lbe a sua importaneia e poderio, e 
levaram o 1,a·,ilh,10 nacional ao mais alrn pinaculo de 
gloria. 

Ma, H <i exactamente dos que ,e dedicam pela fama " 
honra do berço, qut1 Oi úu na,cu, que ~e devem ~1perar 01 

tutemunho, de maior dedicatlo e desintereue; -01 braz ile iro,, 

que com o 1eu valoroao br:iço se oobriram de louros nos cam­
pos do Paraguay, n:lo pódem, nllo de~em permittir que n lhu 

pague um tributo quando ainda 1e não pagou outro mai , I 
devidoe provei1010, -que se e;;tendeaindaamaiornumerode 1 

individuo1,e-que6 pela,ua 1>att1reza - o 'l"e appropriada-
1nen t~ ,e póde ehamar- l'm 1,·W1.io á Jt,.,;tanidad,: ! 

Euea milhareiLde contoa, que 18 v,\o dispender nae.:ous­

trueção de altero101 monumentos, do outroa tanto• milharu 

de coato, distrahidos dt1 uma neeeuidade mais palpi Lante:- 11 

de tornar o clima da noua eapítal, U111 elima benefico, eomo 

temdireito,t reconhecida .a!ubridade natural do nosgoaolo; 

e tr(Uar por uma vez de empregar todos os meios ao nouo 

a!cance para que o Rio de Janeiro nfo continue a ser amai, 

terrive!necropo!eJe todo o mundo! 

SR,\ . R. S. -0 facto a que ae refe re 'é inteiramenLe par- Quantas vidas uLei~ 110• , progreuos da nona patria iLC po· 

ticular. N.lo poderiamo, pois O<:CU[>&r-nos .i·elle, mui to mais dar iam tal•ei 1ah·a r eom eue, milhare, de contos? Quantas 

,i.endo dado com o ta.\ nono a .. ,igalha~. benção1 das ramil i,u doa nouoo e doo q11 e, vindos de plagas n · 

S!t AL TOLHAS. - Deixe-se de htter:i.turas, e se que r aeguir 

um bom oona.elho, aprenda a ra,er botas, Sr Aholhas. 

:?.11:0":CTA PARRA. E POUCA UV .A. ! 

S!1o~n1a.uutado1 da ei,· iliuç.fo dos povoa - osmonu ­

Sllo, além de pro,·a de bom gosto e de progresso, um 

documento, com que pro,·amo1 ao mundo : a. g ratidão p&r& com 

aquelles que honraram a patria, e, no altar d'ella, se aa­

cri!lea ra.111. 
A1W.iulla1 derendilh1do1lavores,def..lrmas artiaticaa, e 

de e1qu i1itode1enho, tambem 1ão provaedaillustraçãoe bom 

goatodoseuproprletario,- comoo1ão ospalaciosde1umptuo1a 

architectura.. aatélas do1 grandes mest res, e asestatuasdoa 
esculptore1ce!ebn1; - ma1oquedecertoninguemadmittiri6 

trangei ras,1ilo tam bem i1ouo1, ao confundír comnosco o seu 

1uor no labor:irda ter ra, fonte das nossas maia opulentas ri• 

queiul 
Elevar um monumento, para a construcç!io do qual ,e dia­

pendam gr:indu cabedau,-deixando a braço:s com a, mai , 

horrorosa. epidemia• uma populaç..\o inteira e aquellaqueella 

neeeuítade fóra;-n!lo6tónmduperdieio;- n;1o6oagradaYel 
antepolto ao util ;-o util preterindo o neeesa:irio. E1banjar, 

:i:p1::::::~:• e::~:~~an;~l
1

~n:::ad i!:::l:s: ::r::::· c:~:e ~ 1 

Um monumento conltruido & peso de ouro, n'uma época / 
em que 01 mai, mode1to1 recursos fallecem - nJ:o ,! u.m padrão 

glorio10 1- E' um monumento funebre ;- tendo por 11heeree1 as 

01ududo1 nouo, irmãos; por orn:itos os craneos doa na.eio- 1 

:ee:t:,d::.e:\r:,'.1:1e~ro: 1 q~:g:t;a1;r::·::p~~=: ;:1:a;:te:a.: li 
non o de,cred ito,por final remate a estatua da morte,empu· 

nhando, não o glorioso pa"ilhilo auri-verde, ma.s a luctuo,a 
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bandeira negra, que bem merece tluctuar sob,·e esta ,·ast:i. heea-1 Estiquem-a estiquem-a bem,. entre um ca,·al!ote e uma 
[ li)mbe. . _ cravelha de rabecão, eh;io deounrquesoml 

l~le,·ar :Is 1H1,·ens as glorias patro:u, quando se dei~am I O Sr Cyriaco, o J/r))nem gue ri, aproveite-a no primeiro 

\ subjacentes os mais_ deleterios elementos que a deílnham e des- Requiem. 
honram, .; patriottsmo de Yista,---é amor patrio balofo. é osten- As damas caricatas pertencem todas (nem carece di,.el-o) á. 

1 
taçãosem exemplo? ,·elha guarda. 

Deixemos por ernquanrode 11eusarem n,idade,i esculpturtles; Vê- se logo (M'lobolor. 

preseindamos,l'ellas, de theatros, de jardins, de ,•iac,;foacce-

! lerada, de machinas de guerríl, de cxercitos 1iermanentes; 

prescindamos,senecessario for, <los ministerios, das camaras 
municipaes, de sa«lrdotes, de todo; mas não empeatemos pela. 
;ucuriao nosso clima, não sujemos com a lama do descredito 

este soloal,ençoado que Deus bem mal empregou pondo-o em 

FABULA I.NSTA"NTA.~.EA. 

Cogita Augusto o interesse exeellente 

d'um negocio. Vem um !addio audaz, 

,·ouba-lhe a casa. Elle nem o presente. 

GALERIA TF.r:EATR.AL 

DESEKHOS DE FIOURA 

Cm:. boneca de louta fingindo porcellan(I 
t:ncontra-se sempre nos aparadores das salas decasasbur­

guezas, e,\ mesa do jantar ser,·indo de paliteiro 
Qnando se ,·estem e poem chapeu ,< cabeça, semelham as 

jarras grosseiras. destinadas aos ramalh~tes de tnalmequeres e 

mangericfo. 
F:mcasalrazem s1m1pre á cintura uma figa de rai, tle fede­

gozo, e:, orelha o seu raminho de arruda. 

~m não estando arN!bicadas, par~ce,n feitas de gesso. m:u 

já carunchadas pelos pingos da c],u,·~ 

Quem as encontra nas caixas do~ theatros acredita ter-iie 

despregado lá de cima, das ornamentatóes da sala, alguma ca-

l 
riatide roidapelocupim. 

O que ninguem ~r~ é que sejam feitas de carne e osso 
l'ó<le-se aíllrma,, que sabem assim <las oJ\lcinas do 

0

a\fore-

1 c,sta par1 occupar logar nas prateleiras da contra- regra. 

, f'o,·fúraépapel.ioecal;pordentrosãoõcas. 

1

1 

~:~~t~?;}:~f f::jf :: ::.:· ,, ,,.,,,, ,, 001 

gr."~,~~-:~ns:,i:;~ carne sem ono, como a Sra Velluti. que é 

l
i '""'''''"· , Ha~as ta,nbem de ner,.o. i Alu está a Sra \'icencia. 

Cada uma dama cr,ricata (caracteriitica, dizem-se ellas)é 

uma fatia de bolo inglez já mofada. 

lstonãoquerdizerque nãopres ta;ouseoque,·di·,er,diz 

tambemquejáfoi antes muito boa fatia de pão de ló. 
Sómente não foi comida (o que é uma pro,·a de ,·,rtode): 

masfoiroidapelasbaratas(oqueéumapro"adenãoter sido 
bem $Uardada). 

Ko entanto. ha muita gente ainda que gosta da sua fatia 
da rainha. 

~: as fatias da rainha. como se sabe, slo feitas de pão de 
!6,·elho. 

De todas as damas de theatroé a dama caricata a unicaque 
n,lo tem ciumes das companheiras. 

Em relaç.'io á arte, entenda-se; pois em relação ao amor s;l.o 

de uma in,·eja! .. 

Exceptua-sea Sra Clelia, quanto á ultima parte. 
l':ssa deita ainda s~.u amor plaLonico 
Do que resulta do ,·u em quando o nascimento de urn 

Platãoúnho 

Toda a ,fama caricata é reformada; algumas porém, re­
cusam a aposentadoria e optam pelo serviçoactivo. 

Veja-se a Sra MariaLeopoltlina !<iue acti,·idadeaquella! ... 
E' que tem molas de boa tempera, refractarias á forrugem, 

e com os bron1.es bem azeitados. NJo ha azinbane que lhe 

pegue. 

,\,Sra Maria LMpoldinanãoé feita de pó de pedra, nom de 
ghso, nem de papelHlo; é de barro da Bahia, cozido ao 

fôrao. 

Q"antoá fórma,éurna talha. 
Talha bojuda, sem torneira. e com capacidade paraduu 

pipas de agua. 
Pois n:1o coul>e alli d;,ntro a Sra Leolinda, eom todas as 

suas gorduras e maisappendicest 
A dama caricata está no derradeiro marco da caruira 

artística. 
Tambem é esta a sua maior consolação, 

Pois quo hão de todas ficar ali,. ,\d iante não se \'ai. 
'l'odas não. E' excepçiio a Sra Vicencia de Moura. 

E po r uma simples raz;1o: foi como dama caricata que ella 

E desdeent:\o Ílcou encruada 
Seé que não está embalsamada pelo l)r Costa Ferra, . 

Ür.Yl'H~ S 

FABULA mSTAN"T.AN"EA 

Uma á. outra as criadas de dois padre• 

poem os podres na rua e mil ruindades 

Brigam :is tomad,'t'• 

desco ~N!m -se as tel'dade$ . 

A~TOl<ISO PIO. 
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P.P.t..TUSCO! 

Aquelle .'!JJO.·!olo, por rorça tem coisa ruim 

O mais /u,·a rtos seus rertactores, o Dr ltei i . em tempos de 

rapa.tinha 1a1>toen1rai", eu rte espiritopo,·talfórma folga,ão. 

que em S. Paulo. onde não são rar<1s os grandes pandegos.con­
quistou oappellido-a meu,·êr, muitoglorioso-dc/>a/UI<)() 

E era o Reis- Patusco para cá e o Reis-Pa tusco para lá. e o Reis 

Patusco-querortizer: 0$,· lteis - ria, brinciwa. patuscava 

e cada ,u maisjustifica1·a o cognome. 

Um dia ,·ieram-lhe ,·e!leidadesdo fater jornal o o bom do 
meu amigo. seguindo os rliciameJ do sen terno coração, alis­
to1Hw no Çabriào. 

O Cc.brià-0 so,·ou os sotainu com uma tesura nunca ,·ista 

atéaquelle rtia.lsn,"íofois6ossotainas:apolitlca localea 

1 

gera.1 deram-lhe .muitas ,·e,n auum. pto. Peuoasda_s mais alta­
mente co!locadas n,tol!te escaparam ásatyra. e Rets. cada ve, 

mais patusco. tripudia,·a de alegna 

1 

Tahez pela intercessão do poder~so Sr S. Paulo, e á imi­

tação d'elle. !teia Patu,co tel"e um dia o seu «caminho de Da-

i .
masco"· Kio. sei ."" leu• al.gurn_a c.oiu " ".' ".ir,ramento azul, o.o 
se algum archanJOdo sot.repelhzlhe soprou umucertaspala-
,·rasaoouv,do, masno d1aaegu,ntelte,sJán,toerapatusco, 

Já n;Io ar>Nseuta,·a como tropheu de glorias oCa~,·ião. e só cu,­

da,·a em ir todas asmanhhparaa sec,·etaría, porque, casono­
la1·el. a dupatuscaç1ode Reis coincidiucomoseuen,prego na 

1 

repartição da ls~tatística 

l)"eue día de hora em hora Reis melhora. 

Ama o• e os jesu ítas a quem chama,·a • lot.osesfai-
martos». adora as oenerandao irmils-anligamente coifa,s - de­

fende amonarc!tia desacatada pelosrHoluciouarios com quem 

out,··oracollabora,·a: emfim, Reis uàos6ján,to/i patusco,mas 

todo o seu afané acabar com os patuscosea, patus-0adas. 

O ca,·nava! rt·e•te anno deu -l he thema e foram tantos os 

anathemasque elle desfechou, que se lhe foram fornecirtospe!a 

mesma loja, o renrtedor aesias horas de<e estar tratando de 

liquidar o seu negorio. rico como um burro. 
Chamou Jibertinoo, maçon><'(IS. rtemocraticos, debochados, 

truOu, cynicos ecarna,·alucos a quantos riram ao ,·érdentro 

d"uma gaiola dois celebres mar,yres, figurados em panares-

tah·ezpauaros•bisnaus! 
Chamou ao car,:,aval •pouca vergonha, maroteira,miseria e 

,·ilania. insoleneia e immoralirtarte • 
Accusou a 1,0\icia de consentir que se fize.sertas ruas• lu-

Etc., etc .. etc. 
[)iuute bem. meu patusco amigo 1 

----------- ---11 

F: noeutanto, ó Reis, 6 Patusco. áquel!a ,·aquin!tadeoiro 

deves tu gratidàoeprotec,;ão, porquetaml>em !.'Itens ido dar 
a tuachMhMeUa. 

FABUL AI~ST.P.t..~TA~E.P.t.. 

Pertro é homem de f~; Martim profondo athêu; 
tra,·am-se de razões; depois ambos se soccam 
a punhadas. aemd6; n,tosei quem mais bateu. 

Os e.tremo• se tocam. 

)lal 11ensa,·amo1 nós, quando. u"estas co!umoas humildes, 

ma• honradas, On(le só teem ccho cs clamores do justo, di­

iiamos que o Conser,-atorio não unha razões para prohibir a 

representação do infelizdramaOsL«zari,tas, qued'a!tiapouco, 
sem nenhuma alteração u·esu corporação nem no reglmen que 

nos gornrna. nós havíamos de vêr- a nossa ,·ictoria, preparada 
peloproprioC011servatorio . 

A represeutaçiio do ,\/ila9re é a prova mais eddenrn de 

tu o quantoescre ,·emos equeseria,nutil Npetir aqui. 

Em todo o cuo, se bem que não comprehendamos bem a 

e,·o!uç,todo Conservatorio. a nona posição em frented "elleé 

hoje muito outra. 

Niioocensuramos pi,la appro,·MàO do.l/i/a9,.,,, continuando 

ac,.msural-011e!areprovaç1lodosLJ1,ad&1a&. 

Se este drama n11o podia ser representarto JJOrque attaca,·a 
urna ;,.,lili,i~1io a qu~ o J/ra~il der• ,,,.,i!o, C<Jmo o p6de ser um 

outro drama que só dilfere d"aquelle na linguagem. nasia­
,·ectins, nos meios vía e torpes de que se ser,·em padres 

pertencente• á mesma seita I Triste exemplo da mais deplo ­
ral"el incoherencia. que não póde ser admissível em uma 

corporaçilo de juízes. que de,·em ter por norma a rec)idão e a 

calma de espírito. ~ào se de1·ia ter repro,ado Os /,a:a,·i,sra,: 

foi um erro, cujas consequenciaspodiam oer maisgra,esdoque 

foram; mas depois de reprovados, rtepoi o das tristíssimas e 

sanguinolentas scena~ que ee passaram, a appro,·ação do 

,l/ifa9reé a confinào mais completa, de que a respeito doa 

J,a,a,dsias s6 havia uma quest!lo de capricho e nada mais . 

O .\li/agre é uma peça que impressiona muito mais os 

ou,·intes do que o poderia fatar OsLa,a,·isuu. Is' a rnesrnairteia , 

.; o me'°"º enredo, attinge ao mesmo r,m; porem em uma 

linguagem muito mais á altura das platéas, muito mais 

,·iolenia, mui!o mais excitante. 
A representaçno de tal peça ,·eiu tornar bem saliente a 

in utilidade do Consenatorio, como tornaria a de qualquer 

corporaçf,o d"aquelle ordem. que pela triat" copia que dá de si 
parece dirigir-se antes por moti,·o• menosconfessa,·eisdo que 

pelo bom s~nso e princípios de honestidade. 
Consta- nos que o drama Os J,a:a,·i,sra.. l"ai suLir no•amente 

aoConse .. atorio. $6 que remos ,·;.\r que elle seja novamente 

O que porem não de,eras tu ealado. na uma quei,a sent ida :~~o::e::.~lo~i:~ nos espa~~t:r:~~:~ r::~,~,,:ª~: {,:
1
,~:::• i:t~:: 

co,ura um grupo qo,e represen(a"a a vaeca do "l"lit:soi,,-o, rodeada \igentes e nfo é um tribunal. rt·onde se deva esp<!rar 

dos be,erros d~ farda bordada. Je bat iaa, e mesmo sem se r de I mas sim uma re,rni,to de J>olicl,inellos, 

1

. fard" nem de ')atin3. que lhe pau~1·am mfos cobiçosas pelas que se mo,·em, que rlem, que choram, que ora cncolhe .. m o, 

I 

"'", ,,,mmm ,.·,u,. oom '°'ºP, . P'""· "' .,.,,d,m o,""'"·'"''°""' o '"''" qo, "" ,m,h, li 
diss:t:•5::a~:::::~: ~ada ,·e, ,nau patusco collega, a e .. a n~o O 8 cordeis. S. P."º· 
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